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REPRIMINDO E CONFINANDO TRABALHADORES. Wagner de Azevedo Pedroso, Ivy de Souza 
Dias, Moacir Paulino Bueno, Cleci Eulalia Favaro (orient.) (Centro de Ciências Humanas, Programa de 
Pós Graduação em Ciências Sociais Apli, UNISINOS). 

A partir do último quartel do século XIX, a presença no Rio Grande do Sul de numerosos contingentes de origem 
imigrante de variadas origens étnicas, provenientes especialmente da Europa Central e Meridional, permitiu a 
decolagem da economia no setor urbano-industrial ainda nos anos 1930-1940. Populações majoritariamente egressas 
das áreas rurais, demandaram, do ponto de vista das camadas dominantes, uma série de medidas legais e de práticas 
sociais destinadas a conter os comportamentos dentro de parâmetros socialmente aceitos, seja na via pública, seja no 
espaço do trabalho. Na década seguinte (1940-1950), os problemas decorrentes do processo de intensa 
industrialização foram acentuados frente a uma conjuntura externa de conflito armado (a Segunda Guerra Mundial) e 
as tensões que se seguiram ao imediato pós-guerra (Guerra Fria), a que a sociedade rio-grandense não ficou imune, 
principalmente pela marca européia de sua população, sobre a qual se fizeram sentir medidas repressivas, incluindo-
se numerosos internamentos em instituições “disciplinadoras”. A ação do poder público pode contar com a adesão de 
políticos, médicos, empresários, intelectuais, jornalistas e de boa parte da sociedade. Por outro lado, é o momento em 
que as mulheres são chamadas a participar do processo econômico, gerando conflitos intra-familiares passíveis de 
sanções. Com o recurso a um volumoso acervo documental, composto por cerca de 7086 (sete mil e oitenta e seis) 
Prontuários do Arquivo Passivo do Hospital Psiquiátrico “São Pedro”, de Porto Alegre, correspondentes ao período 
1941-1947, a pesquisa, já concluída, tem por objetivo principal dar seqüência ao estudo das relações entre poder 
político, saber médico e industrialização no Rio Grande do Sul (1930 - 1940), com ênfase especial na questão do 
Trabalho. 
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